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Na marcha do dia-dia, urge harmo-
nizar as manifestações de nossas qua-
lidades com o espírito de proporção e 
proveito, a fim de que o extremismo não 
nos imponha acidentes, no trânsito de 
nossas tarefas e relações.

Energia na fé; não demais que tombe 
em fanatismo.

Brandura na humildade; não demais 
que entremostre relaxamento.

Energia na convicção; não demais que 
se transforme em teimosia.

Brandura na humildade; não demais 
que degenere em servilismo.

Energia na justiça; não demais que 

seja crueldade.
Brandura na gentileza; não demais 

que denuncie bajulação.
Energia na sinceridade; não demais 

que descambe no desrespeito.
Brandura na paz; não demais que se 

acomode em preguiça.
Energia na coragem; não demais que 

se faça temeridade.
Brandura na prudência; não demais 

que se recolha em comodismo.
No caminho da vida, há que aprender 

com a própria vida.
Vejamos o carro moderno nas viagens 

de hoje; nem passo a passo, porque isso 

seria ignorar o progresso, diante do mo-
tor ; nem velocidade além dos limites 
justos, o que seria abusar do motor para 
descer ao desastre e à morte prematura.

Em tudo, equilíbrio, porque, se tiver-
mos equilíbrio, asseguraremos, em toda 
parte e em qualquer tempo, a presença 
de caridade e paciência, em nós mesmos, 
as duas guardiãs capazes de garantir-nos 
trajeto seguro e chegada feliz.

Extraído do livro “Alma 

e coração”; espírito Emmanuel; 

médium: Francisco 

Cândido Xavier 

CENTRO ESPÍRITA 
CAMINHEIROS DO BEM – 64 ANOS

Fundado em 13/10/1957

Iluminando mentes – Consolando corações

Rua Presidente Backer, 14 – Olaria - Nova Fri-
burgo – RJ

Reuniões doutrinárias: domingos, às 17h e 
quintas-feiras, às 20h.

http://caminheirosdobem.org/

Visite a Banca do Livro Espírita na Avenida 
Alberto Braune.

CENTRO ESPÍRITA

Essa coluna é publicada
às quartas-feiras. 

Mensagem
Espírita

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal
de Nova Friburgo

P O R T A R I A  Nº 2.712/2022

O VEREADOR WELLINGTON MOREIRA, Presidente da Câmara Municipal de 
Nova Friburgo, de acordo com a Lei Complementar nº 142, de 04 de abril de 2022, 
e no uso de suas atribuições legais...

R E S O L V E

Nomear LEONARDO LIMA DE SOUZA  para ocupar o cargo, de provimento em 
comissão, de Assessor Parlamentar de Gabinete, com vencimento no valor de R$ 
2.327,21 (dois mil trezentos e vinte e sete reais e um centavo), correspondente ao 
padrão CM-IV grau “D”, com efeitos a partir do dia 06 de junho de 2022.

  
Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Nova Friburgo, 06 de junho de 2022.

VEREADOR WELLINGTON MOREIRA
PRESIDENTE

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO
E AUTORIZAÇÃO DE DESPESA

PROCESSO Nº 29107/2021
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 098/2022
OBJETO: REGISTRO DE PREÇO para futura e eventual aquisição de 

SORO, para atender as necessidades da rede Municipal de Saúde de Nova 
Friburgo pelo período de 12 (doze) meses.

ADJUDICO E HOMOLOGO A LICITAÇÃO NA MODALIDADE DE 
PREGÃO   ELETRÔNICO Nº098/2022.

A empresa:
ESSENCIAL RIO DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS MÉDICOS E 

HOSPITALARES LTDA – CNPJ 24.875.483/0001-36 – cotou o menor 
preço para a Cota Principal para o item 05 com valor unitá-rio de R$ 
8,46, para o item 07 com valor unitário de R$ 4,03, para o item 09 com 
valor unitário de R$ 4,99, para o item 11 com valor unitário de R$ 5,90, 
para o item 15 com valor unitário de R$ 2,53, para o item 19 com valor 
unitário de R$ 6,00, perfazendo o valor total de R$ 1.763.982,09 (um 
milhão e setecentos e sessenta e três mil e novecentos e oitenta e dois 
reais e noventa centavos).

Totalizando o certame em R$ 1.769.982,09 (um milhão e setecentos e 

sessenta e três mil e novecentos e oitenta e dois reais e nove centavos).
Itens desertos: 1, 2, 3, 4, 6, 8, 10, 12, 13, 14, 16, 18 e 20.
Itens Frustrado: 17.

Nova Friburgo/RJ, 06 de junho 2022.
Nicole Ribeiro Lessa Cipriano
Secretária Municipal de Saúde

Matrícula: 106.137

RESULTADO DE JULGAMENTO
PROCESSO Nº:  31.433 / 2021
TOMADA DE PREÇO nº 008/2022 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para CONSTRUÇÃO DA 

QUADRA POLIESPORTIVA NO BAIRRO DE SALINAS - Nova Friburgo-RJ.
Inobstante a ampla divulgação dada ao certame licitatório, não houve com-

parecimento de qualquer empresa interessada, sendo declarada LICITAÇÃO 
DESERTA.

Nova Friburgo, 07 de junho de 2022
Danny Dias Pinto                                                                      
Presidente da CPL 

 Matrícula nº 199.395

Energia e brandura 

Adriana Oliveira 
aoliveira@avozdaserra.com.br

Faltando ainda duas semanas para 
o início ofi cial do inverno, a região de 
Salinas, no distrito de Campo do Co-
elho, tradicionalmente uma das mais 
frias de Nova Friburgo, registrou no 
último domingo, 5, uma das 12 tem-
peraturas mínimas mais baixas do 
Brasil:  6,7 graus, segundo o Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet).

No Estado do Rio, Salinas só perdeu 
para estações em maiores altitudes 
como Itatiaia (4,3 negativos) e o Pico 
do Couto (4,8 graus). Salinas perdeu 
também para a paulista Campos do 
Jordão, que marcou 51,1 graus, além 

de outras cidades mineiras e gaúchas. 
E empatou, quem diria, com  São Joa-
quim, na serra catarinense, onde não 
é raro nevar no inverno. Para os pró-
ximos dias, no entanto, a tendência 
é que as temperaturas aumentem. 
Mas não está descartada uma nova 
onda de frio antes do inverno 2022, 
que começa ofi cialmente às 6h14 do 
próximo dia 21.

A primeira onda de frio intenso do 
ano, na segunda quinzena de maio, teve 
grande abrangência no país, atingindo 
regiões normalmente quentes. Depois 
do frio deste início de semana, a próxi-
ma massa de ar polar que está no radar 
dos meteorologistas é a que deve chegar 
na segunda quinzena de junho. 

PREVISÃO PARA O INVERNO

Para os analistas do Climatempo, 
o inverno 2022 será frio, com mas-
sas de ar polar frequentes, mas nem 
todas tão abrangentes quanto a da 
segunda quinzena de maio. Ou seja, 
o frio intenso não será constante. Até 
o fim de julho, é possível que o Brasil 
experimente novamente uma onda 
de frio parecida com a que gelou o 
país no início da segunda quinzena 
de maio.

Segundo o Climatempo, o inverno 
de 2022 só terá duas ou três massas 
polares efetivamente gélidas: uma na 
segunda quinzena de junho e outra em 
julho. Uma terceira, um pouco menos 

forte, é esperada para agosto. Embora 
o fenômeno La Niña venha perdendo 
força, algumas áreas do Oceano Pa-
cífico continuam frias. Apenas seu 
antagônico, o El Niño (aquecimento do 
Pacífi co), é capaz de bloquear massas 
de ar frio. 

Em meados de maio, por um grau 
Celsius Nova Friburgo perdeu para a 
vizinha Teresópolis o posto de cidade 
mais fria entre as três principais da 
Região Serrana, na madrugada do 
dia 19. A mínima ofi cial registrada em 
Friburgo foi de 5 graus, contra 4 graus 
em Teresópolis e 7 em Petrópolis. A 
sensação térmica, no entanto, fez o frio 
sentido na pele ser bem mais cortante. 
Termômetros de rua, como o do Pais-

sandu, registraram apenas 1 grau. Em 
localidades como Campo do Coelho 
e Stucky, moradores que acordaram 
cedo precisaram remover gelo do teto 
e do capô dos carros. 

A primeira onda de frio em pleno 
outono mudou os hábitos dos fribur-
guenses e já acendeu o alerta de preo-
cupação com aqueles que mais sofrem 
nesta época do ano:  a população em 
situação de rua. A Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social, Direitos 
Humanos, Trabalho e Políticas Públi-
cas Públicas para a Juventude iniciou 
uma força-tarefa, reabrindo um abrigo 
em Mury e distribuindo sopão. Na 
primeira noite, foram acolhidas 12 das 
15 pessoas abordadas na rua.

Segunda quinzena de junho deve ter outra forte onda de frio 
 No fi m de semana, Salinas, em Campo do Coelho, foi uma das 12 localidades mais geladas do Brasil

Nenhuma pretensão em trans-
formar a minha coluna numa su-
cursal da Bíblia, mas o assunto a 
seguir é fruto, exclusivamente, da 
curiosidade do colunista. Exis-
tem festas desde os primórdios 
da humanidade, a partir do mo-
mento em que o homem passou 
a viver em sociedade, que se re-
petem tanto na época anterior 
a Cristo e persistem após Cristo, 
muitas vezes com significados 
diferentes. Isso me veio à me-
mória, pois no dia 5 de junho, os 
católicos comemoraram o Dia de 
Pentecostes. 

A origem dessa festa é na re-
alidade baseada em uma antiga 
tradição hebraica, chamada Sha-
vuoth, e que signifi ca “Semanas”. 
Para os judeus, pentecostes era 
uma celebração de agradecimen-
to a Deus pela colheita, além de 
homenagear a memória do dia em 
que Moisés recebeu as tábuas com 
as leis sagradas, conhecidas por 
Torah. Esse termo deriva da pala-

vra grega pentekoste, que signifi ca 
“quinquagésimo”, em referência 
aos 50 dias depois da Páscoa. No 
judaísmo durava sete dias e come-
çava a partir da Pesah ( festa da 
libertação do Egito). A Páscoa dos 
judeus, comemora o recebimen-
to, por Moisés, das tábuas da lei, 
com os dez mandamentos, 50 dias 
após a fuga do Egito, aos pés do 
Monte Sinai. Tem outros nomes 
como Festa da Colheita ou Sega 
(Êxodo 23.16), Festa das Semanas 
(Deuteronômio 34.22) e Dia das 
Primícias dos Frutos (Números 
28.26), pois era uma data festejada 
pelos judeus, portanto uma festa 
da religião judaica.

No Novo Testamento, a come-
moração de Pentecostes é citada 
no livro dos Atos dos Apóstolos 
2, episódio que narra o momento 
em que os apóstolos de Cristo 
receberam os dons do Espírito 
Santo, logo após a subida de Jesus 
aos céu. Já Corpus Christi, cujo 
signifi cado literal é o Corpo de 

Cristo, é uma festa religiosa da 
Igreja Católica cujo objetivo é ce-
lebrar o mistério da Eucaristia, a 
presença do corpo e do sangue de 
Jesus. Ela ocorre sempre 60 dias 
depois do Domingo de Páscoa ou 
na quinta-feira seguinte ao do-
mingo da Santíssima Trindade, 
em alusão à quinta-feira santa 
quando Jesus instituiu o sacra-
mento da eucaristia. 

 Na tradição católica, foi insti-
tuída pelo Papa Urbano IV no dia 
8 de setembro de 1264. Sua pro-
cissão pelas vias públicas lembra 
a caminhada do povo de Deus, 
peregrino, em busca da Terra 
Prometida. O Antigo Testamen-
to diz que o povo peregrino foi 
alimentado com maná (pão de 
trigo sem fermento), no deserto. 
Com a instituição da eucaristia o 
povo é alimentado com o próprio 
corpo de Cristo. 

Durante esta festa são celebra-
das missas festivas e as ruas são 
enfeitadas para a passagem da 

procissão onde o sacrário é con-
duzido geralmente pelo bispo, ou 
pelo pároco da Igreja, A tradição 
de enfeitar as ruas começou pela 
cidade de Ouro Preto, em Minas 
Gerais. A procissão pelas vias pú-
blicas, é uma recomendação do 
Código de Direito Canônico que 
determina ao bispo diocesano 
que tome as providências para 
que ocorra toda a celebração, 
para testemunhar a adoração e 
veneração para com a Santíssima 
Eucaristia. Esse acontecimento 
não tem correspondência no ju-
daísmo, pois para o judeu Cristo, 
o Messias, ainda não veio à Terra, 
sendo essa uma das característi-
cas marcantes entre o antigo e o 
novo testamentos.

Não podia me esquecer do Na-
tal, festa de grande signifi cado 
na tradição católica, pois celebra 
o nascimento de Jesus Cristo, a 
chegada do tão esperado Mes-
sias e marca o início da era cristã. 
No entanto, se pesquisarmos um 

Max Wolosker

É médico e jornalista. 
Escreve neste espaço às quartas-feiras. 

Festas religiosas: uma tradição que vem de tempos remotos

pouco mais, vamos ver que sua 
origem se perde na antiguidade, 
nas primeiras e remotas crenças 
humanas, às quais, ao longo dos 
séculos, foram se incorporando 
às novas tradições

Por que celebramos o Natal em 
dezembro? O solstício de inverno 
(no Hemisfério Norte) é a noite 
mais longa do ano, o momento 
em que os dias começam de novo 
a crescer, uma vitória simbólica 
do Sol contra a escuridão. Acon-
tece entre 21 e 22 de dezembro 
e é comemorado desde tempos 
imemoriais. Nessa mesma época 
do ano, em meados de dezembro, 
os antigos romanos festejavam a 
Saturnália, festival em que eles 
ofereciam presentes entre si, mas 
também trocavam os papéis so-
ciais, uma mistura entre nosso 

Natal e o Carnaval.
A data do Natal foi fi xada em 

25 de dezembro pelo imperador 
Constantino, porque nesse dia era 
celebrada a grande festa solar em 
Roma”; assim, o imperador que 
transformou o cristianismo na 
religião de Roma e que governou 
entre 306 e 337, identifi cava de 
alguma maneira sua fi gura com 
o divino, aproveitando o antigo 
festival do Dia do Nascimento 
do Sol Invicto. Foi uma fusão do 
culto solar com o culto cristão.

Podemos concluir que na 
realidade as coisas se repetem, 
se modernizam, à medida que a 
humanidade cumpre seu desti-
no no planeta Terra. Repetindo 
Lavoisier, “na natureza nada se 
cria, nada se perde, tudo se trans-
forma”.


